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Em geral, anfíbios anuros são numerosos, de tamanho
pequeno a moderado e o comportamento gregário durante o
período reprodutivo da maioria das espécies os torna presas
em potencial de todas classes de vertebrados e muitos
invertebrados (DUELLMAN & TRUEB 1986). A despeito de sua im-
portância, estudos sobre predação em comunidades de anfíbi-
os anuros são apenas esparsos e anedóticos. Isto se deve a difi-
culdade de observação e quantificação dos eventos de predação.
Os registros visuais e estudos de conteúdo do trato digestório
de serpentes têm se tornado freqüentes e permitem uma visão,
ainda que incompleta, da importância da predação no modo
de vida dos anfíbios anuros (e.g. MARQUES & SAZIMA 2004).

Na presente comunicação são apresentadas informações
sobre predação de anuros de uma taxocenose inserida no Bioma
da Mata Atlântica, sudeste do Brasil.

As informações aqui apresentadas foram obtidas durante
a coleta regular de dados de um estudo mais amplo sobre com-
portamento reprodutivo de uma comunidade de anfíbios anuros
(POMBAL 1997, MARTINS et al. 1998, POMBAL & HADDAD 2005).

A área de estudos está localizada na divisa dos municípi-
os de Ribeirão Branco e Apiaí (aproximadamente 24º13’S,
48º46’; cerca de 800 m de altitude), Estado de São Paulo a cerca
de 22 km da cidade de Ribeirão Branco na estrada Ribeirão Bran-
co-Apiaí. Trata-se de uma área de transição entre a Serra do
Mar e o planalto, na porção sul da Serra de Paranapiacaba. As
observações e/ou coletas foram realizadas em uma poça per-
manente em borda de mata e entorno (POMBAL 1997).

A coleta regular de dados foi realizada entre janeiro e
dezembro de 1993, totalizando 40 noites de observações. Sete
visitas preliminares foram realizadas ao local de estudo e sete
posteriores à coleta regular de dados. As observações
naturalísticas foram iniciadas, em geral, pouco antes do pôr do
sol, se encerrando entre 24:00 e 01:00 h. Exemplares de ser-
pentes mortos durante atividade de agricultura foram recolhi-
dos em um balde com formol 20%. Trinta e três serpentes de
nove espécies foram coletadas. Em laboratório as serpentes fo-
ram abertas ventralmente para acessar o estômago. Espécimes-
testemunho estão depositados no Museu de História Natural,
Universidade Estadual de Campinas (ZUEC).

Os seguintes predadores potenciais de anuros foram ob-
servadas no local de estudo: o mamífero mustelídeo Eira barbara
(Linnaeus, 1758) que se alimenta de pequenos vertebrados
(EISENBERG 1989), as serpentes colubrídeas Chironius bicarinatus
(Wied-Neuwied, 1820), Helicops sp. e Philodryas patagoniensis
(Girard, 1858), que se alimentam de anuros (SAZIMA & HADDAD

1992, MARQUES & SAZIMA 2004, HARTMAN & MARQUES 2005). Liophis
miliaris (Linnaeus, 1758), serpente que também se alimenta de
anuros (SAZIMA & HADDAD 1992), foi observada forrageando en-
tre Juncaceae onde havia alta densidade de Dendropshophus
minutus (Peters, 1872). Dentre os anuros, nas proximidades da
área estudada, ocorrem os Ceratophrys aurita (Raddi, 1823), pre-
dador potencial de anuros (obs. pess.), e Leptodactylus flavopictus
A. Lutz, 1926. Espécies de grande porte do gênero Leptodactylus
podem predar pequenos anuros (HADDAD & SAZIMA 1992).
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RESUMO. Anfíbios anuros são predados por todos os grupos de vertebrados e muitos invertebrados. Todavia os
estudos sobre predação em anfíbios anuros ainda são esparsos e anedóticos. Neste estudo são fornecidas infor-
mações sobre predação de anuros de uma assembléia no sudeste do Brasil. Invertebrados (aranhas e barata
d’agua), a rã Leptodactylus cf. ocellatus e cinco espécies serpentes (quatro Colubridae e um Viperidae) predaram
espécies ou indivíduos de pequeno porte.
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Na tabela I são apresentadas as observações dos eventos
de predação através de análise de conteúdo estomacal ou ob-
servação direta. Foram observados seis eventos de predação
sobre anuros e nove indivíduos de seis espécies foram encon-
trados no conteúdo estomacal de serpentes (Physalaemus cuvieri
foi predado na época fria e seca, fora do período reprodutivo).

Em comunidades de serpentes, os anuros são uma impor-
tante fonte de alimento (e.g. VITT 1983, VITT & VANGILDER 1983,
SAZIMA & HADDAD 1992, STRÜSSMANN & SAZIMA 1993). A predação de
anuros, fora da fase larval, por invertebrados ainda é insuficien-
temente documentada (para revisão veja TOLEDO 2005). HINSHAW

& SULLIVAN (1990) e HADDAD & BASTOS (1997) sugerem que a
predação por invertebrados seja importante durante a reprodu-
ção de anuros, o que é apoiado pelos dados aqui apresentados. É
provável que os eventos de predação por invertebrados sejam
mais difíceis de registrar, uma vez que é necessária a observação
do momento da predação, ao passo que, em vertebrados, pode-
mos recuperar o evento através da análise do tubo digestivo.

A rã Leptodactylus cf. ocellatus (Linnaeus, 1758) e cinco
espécies de serpentes também predaram anuros durante o perí-
odo de coleta regular de dados. Isto indica a importância das
serpentes e de anuros de grande porte como predadores de
anuros (MARTINS et al. 1993), o mesmo vale para aranhas e bara-
tas d’água (TOLEDO 2005).

Entre as diversas pressões que interferem na estrutura das
comunidades de anuros, a predação é considerada importante
(DUELLMAN & TRUEB 1986). Embora eventos de predação sejam
difíceis de observar, podemos acreditar que sejam freqüentes,
uma vez que predadores potenciais são registrados e devem se

alimentar com alguma regularidade. Todavia, é difícil a condu-
ção de estudos de campo que mostrem o real impacto da
predação sobre populações de anuros. Eventualmente, é possí-
vel estimar a pressão de predação em algumas populações (e.g.
OLSON 1989, HINSHAW & SULLIVAN 1990, MARTINS et al. 1993, HADDAD

& BASTOS 1997), nestas ocasiões tem sido evidenciado o grande
impacto deste evento.
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